
www.facebook.com/Agrevvr     

Ano escolar termina em ambiente de festa!
Pág. 16

CAMPEÃ DISTRITAL Recriação Histórica
TÉNIS DE MESA - Pág. 15

#81 | junho 2019 Distribuição gratuita

Pág. 5

www.aevvr.pt

1.º Prémio
Melhor

Jornal Escolar



GE
N

TE
 E

M
 A

ÇÃ
O

2 #81 | JUNHO | 2019

E-mail: jornalescolar@aevvr.pt

Notícias | Atividades

Pessoal Não Docente e Direção visitam Sintra

Um grupo de funcionários e a direção do Agru-
pamento de Escolas de Vila Velha de Ródão rea-
lizaram, no dia 27 de abril, o seu passeio anual, 
desta vez à linda e histórica Vila de Sintra, no-
tável pela presença da sua arquitetura românti-
ca e pela sua paisagem natural e cultural, Patri-
mónio Mundial da UNESCO. Na visita, realizada 
num belo dia de Primavera, aproveitou-se para 
visitar o Palácio Nacional de Sintra, mais co-
nhecido por Palácio da Vila, imponente e belo 
monumento que foi, em tempos, refúgio da mo-
narquia e que marca a paisagem urbana daquela 
urbe. Nesta visita a Sintra, comer a tradicional 
queijadinha, faz parte da tradição e nós não 
deixámos de cumprir este preceito.

Depois de um simpático almoço pautado pela 
boa disposição e porque não se estava muito 
longe, foi-se de seguida até à bela Vila da Eri-
ceira, muito conhecida pela sua praia e pelo 
“surf”, após passagem pelo Convento de Mafra, 
cuja imponência abriu o apetite para uma futu-
ra visita.

Depois de um gelado e de uns ouriços, inte-
ressantes bolinhos regionais, e com os pulmões 
cheios da brisa marinha, foi hora de regressar a 
casa cantando e brincando, num ambiente de 
franca harmonia, com a intenção de, para o ano 
que vem, sairmos de novo, quem sabe talvez 
mais longe, cruzando o oceano (mas é ainda se-
gredo da comissão organizadora).

Aconteceu no AEVVR...

O laço azul no jar-
dim de infância

“Suporte 
Básico de 
Vida” no 
1.º Ciclo

A Navigator veio à escola
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A Escola é de todos!

Editorial | Opinião

Prof. Jorge Gouveia
A escola é de todos e a qualidade da sua ação 

educativa beneficia muito do empenho, da ação 
e do envolvimento do pessoal não docente. Es-
tes profissionais constituem um recurso de pro-
ximidade e assumem um importante papel no 
acompanhamento dos alunos, na identificação 
dos seus problemas, na minimização e preven-
ção de comportamentos desadequados e, como 
tal, constituem-se como importantes parceiros 
das equipas pedagógicas que cada vez mais as 
escolas têm que dinamizar.

A este propósito, merece-nos nesta oportuni-
dade, e é justo destacar nesta breve reflexão, a 
figura da Dona Manuela, auxiliar de ação educa-

Prof. Jorge Gouveia (Diretor)
Quatro anos à frente dos destinos da escola 

justificam neste breve escrito, mais do que uma 
prestação de contas ou um registo do deve e ha-
ver, uma reflexão sobre as expetativas previstas 
no início do mandato, os resultados obtidos, as 
responsabilidades assumidas, mas também os 
desencantos ou os insucessos que estão presen-
tes do dia a dia de quem desempenha responsa-
bilidades de liderança.

Durante este período de 4 anos mas que, por-
que preenchido, correu célere como o vento, es-
tivemos presentes, nos bons e nos menos bons 
momentos, tomámos decisões corretas e menos 
acertadas, demos a cara na resolução dos pro-
blemas, dos mais simples aos mais complicados. 
Procurou-se olhar para a escola, para as suas ne-
cessidades e dotá-la de mais meios para a melho-
ria da prática letiva. Esta ação, que contou com 
o generoso envolvimento de parceiros externos, 

EDITORIAL

tiva deste Agrupamento de Escolas que, dentro 
de pouco tempo, cumprirá o tempo da sua car-
reira nesta escola e que continua, passados estes 
anos, a dedicar, em especial aos alunos, a sua 
energia e aquela atenção, que uma avó dedica 
aos seus netos.

Motiva este escrito a forma criativa como ocu-
pa uma parte do seu tempo livre a dar asas à 
imaginação num pequeno jardim, ao qual cha-
ma dos “Estapafúrdios”, e que pode ser apre-
ciado junto ao pavilhão gimnodesportivo, onde 
exerce a sua atividade profissional. Este jardim, 
pela sua beleza, pela diversidade de formas e 
de cores e pela inovação merece dos alunos um 

enorme respeito e carinho, estando sempre bem 
preservado e desperta a curiosidade de quem nos 
visita e frequenta aquele espaço.

Esta reflexão mostra o quão importante cons-
titui o envolvimento e a ação do pessoal não do-
cente nesta desafiante tarefa de educar e que 
só poderá ser concretizada, na sua plenitude, se 
nela estiver envolvida a família e toda a escola 
e os seus profissionais, cujo exemplo, proximida-
de aos alunos, vitalidade e alegria colocadas no 
cumprimento das tarefas, na preocupação com o 
serviço, irá contribuir para a melhoria da quali-
dade do serviço público que todos pretendemos 
para a educação.

pais, autarquias, empresas, não se desenvolve, 
contudo, sem a participação, o empenhamento e 
o assumir de responsabilidades por parte dos pa-
res, nalguns casos responsáveis por lideranças in-
termédias às quais estão cometidas importantes 
tarefas. Muitas vezes nos sentimos acompanha-
dos, mas demasiadas vezes nos faltou o apoio, 
mas também a crítica aberta e frontal que abre 
portas ao debate e à melhoria.

Numa escola, sobretudo com a dimensão da 
nossa, se não nos esforçarmos por ultrapassar 
diferenças pessoais, se o brio e o compromisso 
profissional de cada um não for mais forte que as 
contingências internas e externas que afrontam 
a nossa profissão, nunca esta poderá gerar o am-
biente apropriado para educar crianças e jovens. 
E se este desígnio não for conseguido, as práticas 
na escola não passarão de um exercício banal e 
desgastante para qualquer profissional, seja ele 

docente ou não docente.
Sejamos professores, elementos do pessoal 

não docente, alunos ou pais, todos pertencemos 
à mesma unidade, somos a escola! Esta identi-
dade terá que ser cultivada e preservada, pois 
constitui o elemento diferenciador relativamen-
te a outras profissões.

Mas o importante é sempre o futuro e o as-
sumirmos a capacidade de enfrentar e tratar 
dos assuntos verdadeiramente importantes para 
a escola, para a nossa escola. Da minha parte, 
estarei presente para dar a cara por este com-
promisso.

Neste final do ano letivo, quero aproveitar 
para desejar a toda a comunidade educativa um 
período de férias reparador e gerador da ener-
gia necessária para encarar o próximo ano esco-
lar com vontade de vencer.
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Manhã

Na parte da manhã, os alunos fo-
ram à Fundação de Serralves, onde 
visitaram o parque e o museu e 
puderam apreciar a exposição da 
artista plástica Joana Vasconcelos 
intitulada “I’m Your Mirror”, cujas 
obras de arte estavam espalhadas 
tanto no espaço exterior, como no 
espaço interior.

Esta exposição reúne mais de 30 
peças, datadas de 1997 até à atu-
alidade, cobrindo duas décadas de 
prática artística de Joana Vascon-
celos e analisando o seu desenvol-
vimento como artista. Inclui muitas 
das suas obras mais conhecidas, 
como a “Cama Valium” (1998), “A

noiva” (2001–05), “Burka” (2002), 
“ C o r a ç ã o 

Notícias | Atividades

Prof. Anabela Estrela

Visita de estudo ao Porto

Continua na página seguinte

independente vermelho” (2005), 
“Marilyn” (2011) e “Lilicoptère” 
(2012), assim como novos trabalhos 
criados para esta mostra, como ”Fi-
nisterra”, “I’ll Be Your Mirror” ou 
“Solitário” (todos de 2018). A expo-
sição estende-se até aos jardins do 
Parque de Serralves através de mo-
numentais esculturas de exterior.

Joana Vasconcelos (Paris, 1971) é 
uma das artistas mais conhecidas da 
sua geração.

Estudou em Lisboa e começou a 
expor nos anos 1990, mas foi apenas 
após a sua participação na Bienal de 
Veneza de 2005 — onde apresentou 
“A noiva” (2001-05), um gigantesco 
candelabro feito com tampões — 
que alcançou um amplo reconheci-
mento internacional.

Desde então, e ao longo dos úl-
timos 14 anos, as obras de Joana 
Vasconcelos têm sido alvo de nu-
merosas apresentações, obtendo 
o apreço, tanto do público, como 
da crítica. Ao longo deste período, 
ela desenvolveu também um gran-
de número de projetos públicos de 
escultura em diferentes partes do 
mundo. 

Joana Vasconcelos usa diversos 
materiais da vida quotidiana na 
elaboração das suas obras, incluin-
do eletrodomésticos, azulejos, 
materiais têxteis, cerâmicas popu-
lares, mobiliário, garrafas, medi-
camentos ou talheres de plástico. 
Partindo destes materiais, constrói 

obras surpreendentes, carregadas 
de significado, que exploram temas 
que vão de questões de identidade 
(indivíduo, mulher, nacional ou eu-
ropeu) a temas políticos. A artista 
tanto recorre a técnicas artesanais 
tradicionais, como a tecnologia de 
ponta para elaborar as suas obras.

Tarde

Na parte da tarde, os alunos fo-
ram conhecer o “Jornal de Notícias” 
[JN], onde ficaram a saber como é 
feito um jornal diário, como são es-
colhidas as notícias ou como estão 
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Recriação Histórica

“No tempo em que conviviam mu-
çulmanos e cristãos na Península 
Ibérica...” começa assim a recria-
ção história encenada pelos alunos 
do 7º ano do Agrupamento de Esco-
las de Vila Velha de Ródão.

Durante a manhã de 23 de maio 
transportaram todos os presentes 
para tempos medievais apeando lá 
para os lados das Portas de Ródão. 
Nesse local, encontra-se o Castelo 
de Vila Velha de Ródão, também co-
nhecido por Castelo do rei Wamba, 
rei Visigodo da Hispânia que, segun-
do a lenda, terá reinado entre os 

anos 672 e 680.
Durante mais de 700 anos, mu-

çulmanos e cristãos partilharam o 
território da Península Ibérica. Nes-
se longo período de tempo, houve 
momentos de conflito, mas também 
de paz.

Num momento de convivência 
pacífica e tendo como cenário uma 
tenda muçulmana, um cristão e um 
muçulmano encontram-se para jo-
gar Xadrez.

Entre uma jogada aqui e outra 
ali, iam provando “aos viajantes no 
tempo” que, apesar das lutas ter-

Prof. Lurdes Guterres
ritoriais, a atitude de tolerância 
e cooperação contribuíram para 
se influenciarem entre si e que as 
marcas e a herança muçulmana na 
Península Ibérica são imensas. Num 
segundo momento, os jovens atores 
recriaram a lenda mais emblemáti-
ca das terras de Ródão. A lenda do 
rei Wamba.

Esta dramatização resultou de um 
trabalho de articulação das disci-
plinas de Português e História do 3º 
ciclo, tornando-se extremamente 
estimulante para os alunos, na re-
presentação das personagens e pre-

paração do cenário.
Assistiram a esta dramatização os 

alunos do 5ºano. A atividade con-
tou com o envolvimento do pessoal 
não docente, tanto na execução 
de parte do guarda-roupa, como 
na restante logística. Alguns dos 
adereços utilizados nesta recriação 
foram gentilmente disponibilizados 
pelo Agrupamento de Escolas Pedro 
da Fonseca.

Um grande bem-haja a todos.
Recriar para aprender!

organizados os jornalistas, de acor-
do com a sua função.

O JN foi fundado no dia 2 de junho 
de 1888, no Porto, e tornou-se num 
dos jornais de maior expansão em 
Portugal, especialmente a seguir à 
Revolução do 25 de abril de 1974.

As primeiras instalações deste 
jornal diário incluíam a redação, 
a administração, a composição e a 
impressão. No final do século XIX, o 
JN tinha quatro páginas de grande 
formato, custava dez réis e era ven-
dido no Porto e arredores, Lisboa e 
Braga. A nível de conteúdo apostava 
em noticiário nacional e interna-
cional e dedicava a última página 
a anúncios. A tiragem inicial deste 

Continuação da página anterior

jornal portuense rondava os 7500 
exemplares por edição, mas come-
çou a subir a partir de 1890. Pouco 
depois, foi introduzida uma inova-
ção nas páginas do jornal: em 1891, 
surgiram as primeiras gravuras com 
retratos de políticos ou outras pes-
soas que eram visadas nas notícias.

Ao longo das duas primeiras déca-
das do século XX, o JN foi um jornal 
importante, com grande influência 
sobretudo no norte do país.

Nos tempos da ditadura, o JN pas-
sou tempos difíceis com a censura e, 
em 1951, chegou a ser considerado 
como órgão da oposição ao regime. 
Após a Revolução do 25 de abril de 
1974, as vendas do jornal subiram 

bastante e, em 1978, o JN passou 
a ser um dos jornais nacionais com 
maior adesão.

O JN foi percorrendo o seu cami-
nho ao longo das últimas décadas do 
século XX e das primeiras décadas 
do século XXI com as dificuldades 
inerentes a todos os meios de co-
municação social escrita. Hoje em 
dia, continua a sobreviver porque 
está integrado numa empresa de 
comunicação social, a “Global Me-
dia Group”.

Em 2018, o jornalista Domingos 
de Andrade foi nomeado diretor do 
jornal. A restante equipa diretiva é 
formada pelos jornalistas Inês Car-
doso, Pedro Ivo Carvalho e Manuel 

Molinos. 

A nossa anfitriã – a subdiretora 
do JN Inês Cardoso

Jornalista desde 1998, Inês Cardo-
so começou por trabalhar na reda-
ção de Lisboa do JN, onde passou 
por várias editorias e coordenou as 
secções de informação local. Em 
2009, integrou a equipa fundadora 
do diário “i”, acabando por voltar 
ao JN em novembro de 2014, para 
assumir funções como subdiretora. 
Pode ler a entrevista conduzida pe-
los nossos alunos no número ante-
rior do “Gente em Ação”.
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The English Corner

The 8th form students conducted a school survey about the use of 
technological devices. Here you can read some of the most important 
information they gathered.

Students:
5th form - 18
6th form - 18
7th form - 18
8th form - 17
9th form - 17

Alunos do 8.º A; Prof. Luís Costa

The use of technological devices

1. Do you use technological devices?

99%

1%

Yes

No

Only one student, from 5th form, says that he doesn’t use any technolog-
ical device.

1.1 Which technological devices do you use?
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79 students (90%) use a mobile phone; 72 students (82%) use a comput-
er; 34 students (39%) use a tablet and only 25 students (28%) use a games 
console.
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2. What do you do on your technological devices?

96% of the students in our school say that they usually watch videos! 95% 
say that they listen to music and 93% play games. 91% use social networks 
and talk to friends. Only 42 students (47%) use a technological device to 
study and only 31 students (35%) usually read on their technological de-
vices!

2. Which social networks do you use?
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SURVEY
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A Página dos Mais Pequenos

Fluviário de Mora

No dia 24 de maio, as crianças do jardim de infância de Porto do Tejo 

efetuaram uma visita de estudo ao Fluviário de Mora.

Todos foram seguindo com muita atenção as explicações dadas durante 

a visita guiada aos vários espaços do Fluviário, onde puderam observar 

diferentes espécies existentes nos rios: peixes, anfíbios, tartarugas, sapos 

e cobras. Também as brincalhonas lontras e um simpático cisne fizeram 

as delícias das crianças.

Simultaneamente, foram colocando questões com entusiasmo.

Foi uma visita muito enriquecedora, que permitiu às nossas crianças 

alargarem os seus conhecimentos, experiências e vivências.

Agradecemos ao Agrupamento de Escolas, à Câmara Municipal e à Junta 

de Freguesia terem proporcionado um dia diferente e muito enriquecedor 

aos nossos alunos mais pequeninos.

Comemoração do Dia da Criança

No âmbito da comemoração do Dia Mundial da Criança, aprendemos que 

todas as crianças têm direitos. Assim, agora sabemos quais são os direitos 

da criança!

Para percebermos melhor, ouvimos uma história contada no poema “Me-

ninos de Todas as Cores”, de Luísa Ducla Soares.

As Educadoras As Educadoras

As Educadoras

No jardim de infância

Passeio de barco no rio Tejo

No dia 3 de junho, efetuamos um passeio de barco, oferecido pelo dono, 

no Rio Tejo, em conjunto com os alunos do 1º ciclo.

Durante o passeio, pudemos observar pormenores da paisagem: os grifos, 

as Portas de Ródão e o castelo do Rei Wamba.

Espetáculo de José Freixo com o Pato Donald
No dia 3 de junho, tivemos ainda a colaboração da Junta de Freguesia de 

Vila Velha de Ródão que nos proporcionou um espetáculo com o ventrílo-

quo José Freixo e o seu Pato Donald.

VISITA DE ESTUDO

Interagir com a creche é… salutar

Durante o mês de maio, os meninos da creche da Santa Casa da Miseri-

córdia de Vila Velha de Ródão vieram visitar-nos para conhecerem os espa-

ços do jardim de infância do Porto do Tejo. Foram muito bem recebidos e 

todos realizaram atividades e participaram em muitas brincadeiras.

Consideramos que as crianças beneficiam muito mais se os diversos agen-

tes educativos estiverem interligados, complementando as suas práticas e 

proporcionando um ambiente rico e cheio de interações positivas.
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“Fomos visitar o fluviário” - Dinis Nunes (Sala 3)

“Brincando com 
sequências” - Dinis 
Esteves (JI Sala 2)

“Primavera” 
- João Pedro 
Faia (Sala 1)

“Chegou o 
Verão” - Inês 

Ribeiro (JI 
Sala 1)

A Página dos Mais Pequenos

Trabalhos selecionados pelas 
Educadoras Titulares de Turma

“Ida ao Forum - Dia do desporto” - Lourenço Ribeiro

(JI Sala 3)

“Recor-
tando e 

Aprenden-
do” - João 

Lopes
(JI Sala 2)
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Half a cat, half a fish!
Matilde Marques (3.º Ano)

Young Learners’ Page!

Half a cock, half a bunny!
Simão Martins (3.º Ano)

Half a cat, half a fish!
Diogo Gonçalves (3.º Ano)

Half a duck, half a fish!Ana Carina Silva (3.º Ano)

Half a unicorn, half a cat!
Maria Leonor Valente (3.º Ano)

Half a spider, half a turtle!José Barateiro (3.º Ano)

Half a lizard, half a spider!
Eva Tavares (3.º Ano)

Half a butterfly, half a rabbit!
Ana Raquel Rafael (3.º Ano)

Half a cat, half a parrot!Guilherme Ribeiro (3.º Ano)

Half a dog, half a spider!
Luís Rodrigues (3.º Ano)

Half a dog, half a turtle!
Clarisse Caetano (3.º Ano)

CRAZY ANIMALS!
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No dia 16 de maio, as turmas do 3º 
e 4º anos do Agrupamento de Esco-
las de Vila Velha de Ródão, viajaram 
até Castelo Branco para participa-
rem numa atividade sobre educação 
rodoviária.

Assistimos a uma aula de código, 
aprendemos o significado dos sinais 

Educação Rodoviária
Alunos do 3.º e 4.º Anos

VISITA DE ESTUDO A CASTELO BRANCO

de trânsito, exemplificamos algu-
mas regras da estrada.

Na parte exterior, estava uma pis-
ta de “karting” onde pusemos em 
prática o que aprendemos com a 
formadora Dra. Marta Cotrim. Co-
locámos touca, capacete e colete 
refletor para andarmos protegidos e 

em segurança.
Durante o percurso, aplicámos 

regras de segurança, parámos para 
dar prioridade aos colegas, fizemos 
leitura de semáforos e, principal-
mente, divertimo-nos muito.

Depois de terminarmos o passeio 
dos “kartings”, fomos identificar, 

em cartazes, alguns perigos exis-
tentes na vida quotidiana.

Aprendemos muitas coisas úteis 
para aplicarmos na nossa vida fu-
tura e podermos chamar à atenção 
das pessoas que não cumprem as re-
gras rodoviárias.

Um bolo de chocolate
maravilhoso!

Um dia diferente

Prof. Anabela Aleluia Prof. Anabela Aleluia
No dia 6 de junho, no âmbito da 

disciplina de Atividades de Vida 
Diária, os alunos confecionaram um 
delicioso bolo de chocolate.

Esta atividade foi previamente 
preparada com a pesquisa da re-
ceita mais apelativa e aquisição de 
todos os ingredientes necessários 
para a confecção da mesma ao co-

No dia 13 de junho, os alunos que 
frequentam as disciplinas de Ativi-
dades de Vida Diária e Jardinagem 
tomaram a iniciativa de comemorar 
o término de mais um ano letivo.

Para tal, convidaram alguns do-
centes e técnicos e deslocaram-se 
ao parque de campismo de Vila 
Velha de Ródão, a fim de degustar 

mércio local.
Através da realização desta ativi-

dade num contexto educacional, ba-
seado no aprender/fazer, os alunos 
desenvolveram as suas capacidades 
e a sua autonomia permitindo-lhes 
adaptar-se a situações novas, pre-
parando-os para a vida diária.

umas deliciosas pizzas e conviver.
O dia estava radioso, propício à 

conversa e ao diálogo descontraído, 
possibilitando a existência de mo-
mentos únicos de partilha da cultu-
ra cigana entre os intervenientes.

Foi um dia diferente com muita 
diversão e companheirismo.
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Desafios SeguraNet

A Sofia estava em casa dos avós 
a passar as férias da Páscoa. Ouviu 
uma notícia que falava da “Internet 
das coisas” e perguntou ao irmão 
mais velho:

- O que é a “Internet das coisas”?
- Sabes… a “Internet das coisas” é 

uma “ferramenta” muito importan-
te para facilitar a vida das pessoas. 
– disse o irmão da Sofia.

- Ah, é?! Como funciona? – pergun-
tou a menina intrigada.

- Vou explicar-te de uma forma 
simples. Todos os objetos (relógio, 

Alunos do  1.º Ano

fogão, máquina de lavar a loiça, 
entre outros objetos) do nosso dia 
a dia estão interligados através da 
Internet e ajudam-nos a organizar a 
nossa vida. – disse o irmão.

- A sério?! Já usaste?
- Sim, algumas vezes. Mas quem 

usa mais é o pai. Diz que o seu dia 
fica mais organizado. – referiu o ra-
paz.

- Lembras-te daquele dia em que 
o pai ficou doente?

- Lembro-me muito bem! – disse 
a Sofia. - O médico e os bombeiros 

salvaram-lhe a vida…
- Sabes como? – perguntou-lhe o 

irmão.
- Não me recordo…
O irmão explicou-lhe que o pai ia 

para uma reunião muito importan-
te e ficou atrasado, porque o seu 
carro avariou. Teve uma alteração 
da pressão arterial e o seu relógio 
enviou, automaticamente, um avi-
so para o seu médico que, ao ver 
o alerta, telefonou para o 112 e os 
técnicos de saúde deslocaram-se ao 
local onde o carro avariou e trans-
portaram o pai para o hospital.

- Afinal, a “Internet das coisas” 
facilita mesmo a nossa vida e até 
pode salvá-la.

E se houvesse uma falta de rede 
de Internet? – questionou a meni-
na.

- Nesse caso, o socorro do pai 
teria sido mais lento e podia ter 
corrido até risco de vida. – disse-
-lhe o irmão.

Os meninos continuaram a con-
versa e chegaram à conclusão que 
este tipo de equipamento tem 
coisas boas, mas também pode 
dar problemas se não for utilizado 
corretamente. Devemos sempre 
ter uma alternativa e só podemos 
dar acesso aos nossos dispositivos 
na “Internet das coisas” apenas 
quando queremos partilhar as in-
formações por si geradas.”

A turma do 1.º Ano do AEVVR, em resultado dos trabalhos desenvolvi-
dos no âmbito do programa “SeguraNet”, foi uma das 52 turmas ven-
cedoras a nível nacional. Os resultados podem ser consultados aqui: 
https://www.seguranet.pt/sites/default/files/desafios/turmas_vencedoras_1_Ciclo19.pdf   

                                                          - Profs. Hélder Rodrigues e Carla Ribeiro
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Visto pelos olhos da Virgínia!

Eu gosto muito de ler. Achei mui-
to interessante o desafio de par-
ticipar no Concurso Nacional de 
Leitura. Já não era novidade para 
mim, pois também tinha participa-
do no ano anterior.

Este ano tive que ler novos livros 
como “O gigante egoísta e o prín-
cipe feliz” de Oscar Wilde e tam-
bém “Letras caídas” de Inês Car-
doso. Eram histórias que falavam 
da bondade e generosidade de cer-
tas pessoas ou como um livro é im-
portante para a vida de um menino 
e como das palavras podem surgir 

muitas outras e a partir delas novas 
histórias.

Gostei muito de ir a Idanha-a-No-
va, à fase intermunicipal, pois tive 
o apoio das minhas colegas da esco-
la que foram também. Fiquei muito 
contente e orgulhosa quando soube 
que ia representar a nossa escola e 
o nosso concelho à fase nacional. 
Em Idanha-a-Nova, fomos bem rece-
bidos e ainda conhecemos lá um es-
critor muito simpático e engraçado, 
Nuno Matos Valente, que escreve li-
vros de aventuras com personagens 
curiosas.

Virgínia Ribeiro (4.º Ano)

CNL

Biblioteca Escolar

Depois, em Braga, também fomos 
muito bem recebidos e estava lá 
muita gente, pois os participantes 
vinham de todo o país e até da Ma-
deira e Açores. Gostei de participar 
no Quiz que fizemos na parte da 
manhã. Almocei com os meus pais 
e irmã. No pavilhão, vimos a Branca 
de Neve, o Gato das Botas e a Ali-
ce no País das Maravilhas e outros 
e até tirámos fotografias com estas 
personagens. Também vi um espec-
táculo de música e dança e houve 
animação dos gigantones e bombos, 
na parte exterior do pavilhão.

Foi um dia bem passado, uma ex-
periência nova para mim que tão 
cedo não vou esquecer. Para o ano 
gostava muito de voltar a concorrer 
e, se possível, ganhar!

Concurso Nacional de Leitura

A 13ª edição do Concurso Nacio-
nal de Leitura teve a sua final na-
cional na cidade de Braga, no pas-
sado dia 25 de maio de 2019. Pelo 
segundo ano consecutivo, tivemos 
uma aluna participante, desta vez 
do 1º ciclo, a aluna Virgínia Ribeiro, 
do 4º ano.

O objetivo central do Concurso 
Nacional de Leitura é estimular o 
gosto e os hábitos de leitura e me-
lhorar a compreensão leitora. Esta 
iniciativa tem como destinatários 

alunos dos 1.º,2.º, 3.º ciclos do en-
sino básico e alunos do ensino se-
cundário. Cada vez mais se nota a 
participação empenhada dos alunos 
mais novos que fazem questão em 
preparar-se muito bem para os de-
safios que têm que ultrapassar em 
cada fase.

Os alunos foram recebidos no 
grande auditório do Fórum de Bra-
ga e, do programa deste ano, cons-
tavam um questionário “on line 
- Quiz”, na parte da manhã para 

todos os alunos presentes. Depois, 
seguiu-se um espaço de animação 
com música de um grupo de alunos 
do Coro da Fundação Gulbenkian e, 
logo antes do almoço, foram divul-
gados os alunos vencedores do Quiz. 
Após o almoço, oferecido aos alunos 
pela autarquia de Braga, seguiu-se; 
às 14 horas, a prova de palco com os 
alunos finalistas.

Apesar do bom desempenho da 
nossa aluna concorrente, ela não 
conseguiu estar presente na parte 

oral. Finalmente, foram divulgados 
os resultados e atribuídos os pré-
mios aos alunos vencedores, não 
sem antes nos ter sido oferecido um 
espectáculo musical.

Foi um dia emocionante e pensa-
mos que valeu a pena, pois todos os 
alunos que chegaram a esta fase es-
tão de parabéns. Provaram ser bons 
leitores o que, no seu futuro acadé-
mico, só lhes poderá dar satisfação.

Prof. Luísa Filipe

FASE NACIONAL
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Opinião | Atividades

A Influência dos “YouTubers” nos jovens

Eu considero que há “estrelas” 
que nos podem influenciar de forma 
positiva e outras que, pelo exemplo 
que dão, podem influenciar-nos ne-
gativamente.

Hoje em dia, muitos jovens admi-
ram “YouTubers” que gravam vídeos 
sobre os mais variados assuntos que 
ficam disponíveis em canais no You-
Tube.

Alguns influenciam o comporta-
mento dos seus seguidores de forma 
positiva, como o brasileiro Lucas 
Lira que ajuda os pobres que vivem 
na rua, mostrando no seu canal a 
forma como todos podemos contri-
buir para tornar o mundo melhor.

No entanto, existem outros “You-
Tubers” que não têm um compor-
tamento exemplar, influenciando 

assim os seus seguidores de forma 
negativa. Por exemplo, se visuali-
zarmos os vídeos dos “CLITTERS”, 
estes mostram, muitas vezes, com 
textos racistas, usam palavras in-
sultuosas e também calão.

Para concluir, eu acho que os 
“YouTubers” deviam ser controla-
dos de forma mais rigorosa pelo 
YouTube, que deveria retirar todos 
os vídeos que contêm linguagem 
imprópria, que levam os jovens a 
seguir ideologias racistas ou outras 
que podem provocar conflitos na 
sociedade.

Na minha opinião, os jovens, ao 
subscreverem determinados ca-
nais, devem ter cuidado e escolher 
os que têm bons conteúdos dos que 
lhes possam ensinar coisas boas.

Cátia Oliveira; Daniela Mesquita;  Eduardo Moreira; Ricardo Rodrigues (8.º A)

Concurso de Spelling
Bárbara Levita (6.º A)

No passado dia 27 de março, os 
alunos do 1º ciclo (3º e 4º anos) e 2º 
e 3º ciclos participaram no concurso 
de SPELLING [soletração], organiza-
do pelos professores de Inglês, que 
decorreu na biblioteca escolar, du-
rante a tarde deste dia.

Os alunos que obtiveram as me-
lhores classificações foram os se-
guintes:

1º ciclo:
Lara Tavares, Nádia Ferreira (4º 

ano) e José Barateiro (3º ano);

2º ciclo:
Bárbara Levita, Afonso Carmona e 

David Rodrigues (6ºano);

3º ciclo:
Dinis Gonçalves (8ºano);  Patrícia 

Afonso (9.º Ano); Isaura Vicente, 
Leonor Ribeiro e Elizabeth Silva (7.º 
Ano).

Todos os alunos participantes são 
merecedores de felicitações, uma 
vez que demonstraram muito inte-
resse e empenho nesta actividade.

Desejamos que, no próximo ano, 
haja ainda maior participação.

Hey, kids!

Spelling is 
fun!*

* Taylor Swift in “Me!” (2019)
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Curiosidades | Desporto Escolar

Mariana Gordino (7ºA); Cristina Silva, Verónica Gonçalves (8ºA); Prof.ª Lurdes Guterres*

Expressões com História

Falar pelos cotovelos

Significado: Designa alguém bas-
tante falador.

Origem: Horácio criou a expres-
são numa das suas peças, e a verda-
de é que a expressão teve sucesso. 
Todos conhecemos alguém assim.

Já o dramaturgo Plauto (254 
a.C.?- 184 a.C.?) popularizou uma 
expressão também hoje comum.

Falar de cátedra

Significado: O termo implica falar 
de forma soberba e bastante con-
fiante sobre um assunto específico.

 
Origem: A «cátedra» era o nome 

da cadeira onde se sentavam os 
mais conceituados professores das 
universidades medievais. Falar de 
cátedra é, assim, falar assumindo 
uma postura superior. E tanto mais 
«superior» quanto é verdade que 
a cátedra estava geralmente sobre 
um estrado. O nome da cadeira deu 
também origem ao termo «cate-
drático», isto é, o mas alto escalão 
da carreira docente universitária. 
Note-se que ainda hoje a palavra 
«cadeira» (=cátedra=) designa a dis-
ciplina que é regida por um docente 
universitário.

Tirar os três (vinténs)

Significado: O termo significa 
«perder a virgindade». 

Origem: Salvo melhor opinião, 
cremos que o termo remonta aos 
costumes minhotos relacionados 
com o uso de cordões de ouro, no-
meadamente ao chamado «primei-
ro cordão». Este cordão concedia 
à moça o estatuto de rapariga na-
moradeira , e era-lhe ofertado pela 
mãe. Sucede que, quando a mãe 
dava este cordão, também lhe colo-
cava ao pescoço um amuleto: uma 
moeda de três vinténs ou um con-
junto de três moedas.

A tradição determinava que só 
a mãe podia retirar o amuleto, o 
que acontecia quando a moça saía 
de casa para se casar. Ao contrá-

rio do que se pensa, «tirar os três 
(vinténs)» não remete, assim, para 
o momento da perda da virgindade, 
mas antes para o momento em que 
a mãe tira o amuleto do pescoço da 
sua filha, pouco antes de esta casar. 

Andar à gandaia

Significado: Diz-se de quem pre-
guiça ou de quem anda na má vida, 
sem sustento certo, na vagabunda-
gem.

Origem: Parece que a expressão 
tem origem no espanhol andar a la 
gandaya, que significa o mesmo que 
em português. No século XIX, andar 
à gandaia significava «andar a re-
volver os lodos do Tejo em busca de 
algo aproveitável»

[Ser] Bera

Significado: “Ser mau”. Aplica-se 
a pessoas e a objetos.

Origem: No início do século XX, 
existia em Lisboa, na Rua do Carmo, 
uma loja chamada Bera American 
Diamond Palace, propriedade de um 
suposto “conde” Bera. Vendia jóias 
que depressa se concluiu serem 
falsas. Claro que, com o tempo, os 
produtos ganharam a designação de 
“bera”, indicando algo de inferior 
qualidade. E as “jóias” passaram de 
um valor de 2500 réis para… cinco 
tostões. Deve-se salientar que ou-

tra versão situa a loja na Rua 31 de 
Janeiro, no Porto. Já agora, diga-se 
por curiosidade que também na Bí-
blia surge a personagem Bera, que 
é referido como o rei da “maldita” 
cidade de Sodoma (Génesis, 14:2). 
Assim sendo, não é absurdo espe-
cular se a expressão “ser bera” não 
provirá da Bíblia. Todavia, é verda-
de que a primeira explicação é mais 
comum.

Aquela máquina

Significado: Trata-se de uma ex-
pressão elogiosa que designa um 
profissional ou uma equipa particu-
larmente competente.

Origem: Esta expressão populari-
zou-se bastante no início da década 
de 1970. Nesta altura fazia parte de 
uma campanha publicitária de uma 
empresa denominada Regisconta. 
No anúncio televisivo surgia a si-
lhueta de um executivo, enquanto 
uma voz “off” garantia: “O homem 
da Regisconta é … aquela máquina!”    

[Agir] À Lagardère

Significado: Algo que é feito de 
forma desabrida e improvisada.

Origem: O termo vem do romance 
“Le Bossu” (1857), do Francês Paul 
Féval, no qual o cavaleiro Henri de 
Lagardère se torna lendário pela 
sua bravura, pelas suas bravatas e 

pela esgrima, argumentos que lhe 
permitiam vencer todos os obstácu-
los de forma expedita. Recordamo-
-nos de uma série televisiva france-
sa baseada nesta obra e que passou 
em Portugal no início de década de 
1970. Decerto, isso ajudou a divul-
gar o termo entre nós.

[ser um] Boémio

Significado: Designa uma pessoa 
de vida livre e folgazã.

Origem: Pertencendo à atual Re-
pública Checa, a Boémia foi uma 
região desde sempre assolada por 
lutas, conflitos e migrações de 
povos vindos de Leste e da Ásia. 
Um desses povos foram os ciganos 
que, no século XIX, despertaram a 
atenção fantasiosa dos autores ro-
mânticos, com o seu estilo de vida 
nómada e, supostamente, livre das 
convenções. Escritores como Pros-
per Merimée ou compositores como 
Bizet, Puccini e Leoncavallo ajuda-
ram a perpetuar o mito do cigano 
“boémio”, tendo o termo, com o 
tempo, passado para a imaginação 
popular, perdendo, porém, a sua li-
gação original aos ciganos.

* - Recolha

FONTE:
CARVALHO, Sérgio Luís, Nas 
Bocas do Mundo, Editorial Planeta

Desporto Escolar

Em jeito de balanço final, os alu-
nos que participam, ao longo do 
ano letivo, nos diferentes grupos de 
equipa do Desporto Escolar do Agru-
pamento de Escolas de Vila Velha de 
Ródão representaram o Agrupamen-
to de forma empenhada e responsá-
vel, nos diferentes projetos despor-
tivos constantes no Plano Anual de 
Atividades.

Fruto da sua participação empe-
nhada e valorosa atingiram os ob-
jetivos competitivos definidos, no-
meadamente, a presença nas finais 
distritais de Ténis de Mesa (Escalões 
de Juvenis, Iniciados e Infantis) e 
Futsal (Escalão de Iniciados Mascu-
linos).

Paralelamente aos objetivos com-
petitivos, os alunos, ao longo do 

ano, desenvolveram competências 
técnicas da sua modalidade, apli-
caram as regras do jogo, desenvol-
veram e demonstraram atitudes de 
“fair-play” para com os adversários 
e cooperaram com os seus colegas 
de equipa para um objetivo compe-
titivo comum.

Continua na página seguinte

Prof. João Figueiredo

Balanço do trabalho desenvolvido ao longo do ano
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Regional de Vagos e Distrital em Castelo Branco

Nos passados dias 10 e 11 de maio, 
em Vagos – Aveiro, decorreu o Cam-
peonato Regional de Ténis de Mesa 
– Desporto Escolar (escalões inicia-
dos e juvenis), onde estiveram em 
competição alunos do Agrupamento 
de Escolas de Vila Velha de Ródão.

As alunas Patrícia Afonso e Ma-
riana Fernandes, representaram o 
distrito de Castelo Branco na com-
petição de individuais e pares do 
escalão de Iniciadas. Apesar de 
não terem atingido nenhum pódio, 
a prestação das duas alunas é de 
valorizar e assinalar, pois o seu em-
penho e alegria em participar num 
evento competitivo superou todas 
as assimetrias desportivas entre os 
diferentes distritos em competição 
(Castelo Branco, Guarda, Viseu, 
Aveiro, Coimbra e Leiria). O ní-
vel competitivo foi alto, tendo por 
isso, proporcionado um espetáculo 

desportivo de grande 
valor.

No dia 15 de maio, 
em Castelo Branco, 
decorreu o Campeo-
nato Distrital de Ténis 
de Mesa – Desporto 
Escolar (Escalão de In-
fantis). Nesta compe-
tição, o Agrupamento 
de Escolas de Vila Ve-
lha de Ródão, esteve 
representado pelos 
alunos Tiago Mendes, 
Ricardo Alexandre, 
Mário Gonçalves, João 
Fernandes e Susana 
Henriques. Os alunos 
Tiago e João parti-
ciparam na competição individual 
dos escalões Infantil A e Infantil B, 
tendo alcançado, um valoroso 10º 
lugar e um brilhante 2º lugar, respe-

TÉNIS DE MESA EM EVIDÊNCIA

tivamente. A aluna Susana também 
participou na competição do esca-
lão Infantil B, tendo alcançado o 1º 
lugar, tornando-se na campeã distri-

tal. Na competição por equipas, os 
alunos Ricardo, Mário e João alcan-
çaram um assinalável 3º lugar.

Canoagem – um projeto para o futuro
Durante o mês de junho a coor-

denação do desporto escolar, em 
parceria com Câmara Municipal de 
vila Velha de Ródão, dinamizou nas 
tardes de 4º e 6º feira a atividade 

“Iniciação à canoagem”. A ativi-
dade teve como objetivo promover 
a modalidade entre os alunos do 2º 
e 3º ciclos. Os alunos corresponde-
ram com muito entusiasmo tendo 
participado perto de 30 alunos nas 
diferentes sessões. Estes números 

dão garantias a uma eventual dina-
mização da atividade de forma for-

mal, através de um grupo de equipa 
de canoagem – Desporto Escolar.
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Encerramento do ano escolar

6A
6M
23D

EM AMBIENTE DE FESTA

Depois do sucesso que foi a rea-
lização, no passado ano letivo, de 
uma parte substancial da festa de 
encerramento do ano letivo na 
zona do cais e parque de campismo 
do Tejo, foi decidido dar continui-
dade a este modelo de organização 
promotor do reforço da ligação dos 
jovens da nossa comunidade esco-
lar ao rio e, desta forma, propor-
cionar atividades diferenciadoras, 
associadas ao desporto de nature-
za, para as quais Vila Velha de Ró-
dão reúne condições únicas.

Canoagem, arvorismo, slide, BTT, 
voleibol, especialmente estas, ocu-
param a tarde das nossas crianças 
e jovens, fazendo as delícias, so-
bretudo dos alunos mais pequenos 
que acorreram em massa e que, de 
forma muito organizada, pratica-
ram as várias modalidades respei-
tando as instruções dos professores 
e monitores responsáveis.

Um ano mais, o objetivo preten-
dido foi amplamente alcançado e 
o projeto “Tejo: Natureza, Cultura 
e Lazer” reforçou a intenção que 
esteve na génese da sua conceção 
e que procura olhar para o rio Tejo 
como um recurso pleno de poten-
cialidades para prática educativa e 
formativa da Escola e das suas dis-
ciplinas.

Prof. Jorge Gouveia

Contudo, a animação caracterís-
tica deste dia começou logo pela 
manhã com um programa que pro-
punha para todos os alunos ativida-
des experimentais, da matemática, 
da história, das artes e do desporto. 
Estas ações decorreram em simultâ-
neo e nelas os alunos experimenta-
ram, mostraram a sua desenvoltura 
e perspicácia e puseram em prática 
os conhecimentos adquiridos e a sua 

cultura geral.
O jogo da “pétanque”, coordena-

do pelo docente de francês, revelou 
uma vez mais a responsabilidade do 
grupo de alunos que assumiu a orga-
nização deste torneio que decorreu 
num espaço florestal muito bonito 
deste Agrupamento.

Entretanto, o tradicional almo-
ço confecionado com uma ementa 
francesa e inglesa, era aguardado 

pelos participantes com alguma 
curiosidade e servia de preparação 
para a tarde intensa e plena de 
adrenalina que se adivinhava.

O final de tarde culminou com o 
programa de cariz mais cultural em 
que os alunos, dos mais pequenos 
aos maiores, apresentaram para os 
seus pais e para os convidados que 
acorreram em grande número, um 
programa onde a música, a dança 
e o teatro subiram ao palco e deli-
ciaram os presentes com atuações, 
algumas brilhantes, mas todas elas 
representativas do trabalho de cria-
ção e preparação realizado pelos 
alunos e seus professores.

Um ano mais esta festa mostra 
que a nossa comunidade escolar 
tem potencial para desenvolver um 
trabalho educativo de qualidade, 
valorizador das capacidades dos 
alunos e potenciador de aprendiza-
gens para a vida.
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